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PROPRIEDADE DE J. S. CASCAES
SAN"TA. C.A.T:e:.A.RIN"A

ASSIGNATURÀ

ITrimestre (capital), , , , , , , , , , " 3$000
:. (pelo correio), ',' , , ,.. 4$000 Avulso 40 rs.

As . assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro eu dezembro,
.

I da nação não reagir e fazer cessar essa pedindo ao governo providencias, e a
- peste das naçõe�,-

.
.

creação de um grande banco que for-
De tantos esbanjamentos; de erros neça capital barato, a longo prazo,

economicos que a opinião publica, 1'('- .o máo estar das classes agrícola, in
presentada pe�a i!npre:_lsa da côrte e dustrial e commercial, produzio a reao
de outras provincias, nao cessa de es- cão· e a idéa da sua intervenção ,na
tigmatisar; do elllperram�nto official ádd:.inistração publica, é uma necessi
de negar á lavoura os meIOS de obter dade indeclinavel.
capital barato, nascem as diíficuldades Essa idéa tem sido acceita em todo
finance,iras ql:1e

.

ameação o paiz com o Brazil, e não morrerájamais, porque
uma cnse eminente. é essencialmente liberal e emana do

, To�os sabe.m que a la�oura é a prin- direito natural, que todo' o homem
�paIll1dustr�a do Brazil, é a fonte da tem, de conservação própria.

,
Esta verdade está na oonscienoia de

riqueza publica, e que estancada essa Os adversários dessa generosa idéatodos. .

b
A <-'

fonte? teremos �nca-rota. . não se animão a batel-a de frente, por,D'ahi tem nasc�(lo a fat�l indiffe- POlS bem, os directores do povo ne- que serião confundidos facilmente, oe

1'el!ça. para. os pubhco� �egoclOs,. caus� gão-se a dar os m�ios de proteger á

(ficariam com a ccsl.ua. exposta aos

prmClpa� dos emba�ra�as fi�anceIrç� do esse elemento de riqueza, apupos populares'
n�sso p�IZ, pe1a ma direcção da. econo- Não decl�mamos, não, podemos pro- Forçoso lhes é confessar que a-re-
mia nacional. var o que dizemos. presentação das classes-é essencial-

Os factos fallão bem alto contra os Leião os nossos leitores o Cruzei- mente liberal e que todas elIas tem o

esbanjamentos dos dinheiros públicos; r-o da côrte, de Janeiro próximo pas- direito de intervir nos publicas nego
da escandalosa an,lha/:lage rn. que sado até esta dacta e verão que as co- cios; que da exclusão de quasi todas, e
no segundo reinado, principalmente, lumnas dessa acreditada folha, estão principalmente das productoras, pro
tem augmentado de uma maneira as- cheias de representações da gl ande la- vém os embãraços financeiros do paiz !
sombrosa e assustadora, e que amea- voura das provineias de S. Paulo, Mi-I Não somos exclusivistas, porque �o

ça arruinar o puiz, se a parte honesta nas, Rio ele Janeiro e Espirito Santo, mos os primeiros a reconhecer que to-

Cincocnta E nOVE annos dE En[anOS
São sufficientes para provar ao com

mercio, lavoura, indústrias e artes que
nada ternos a esperar dos partidos po
líticos, e só devemos contar com os

nossos esforços.
Até hoje temos sido () joguete dos

politicas de profissão, e, máo grado
nosso, servido de escada para elles su

birem ás altas posições,' e de lá rirem
se de nós!

.

FOLHETIM 431 esquece cada vez mais o seu papel ele equili-
----- brista e rival da Inglaterra �

I Eutrctan to urge () tempo.L. JACOllOT

DE

o seu logar,qneremos nós deixar que a Fran

ça s�a apenas uma recordação histories ?
e II. nossa penitenciaria da Celedonia, em que

Em vez ele, na Oceania,no estreito da Son- parte do globo estão os nOS30S estabalecimeu-

A' parte a Cochinchina, que é hoje uma ver

dadeira Algeria marítima, onde os chefes
das estações árabes sito substituidos pelos ins
pectores dos negocies indígenas, tão despoti
cos, atarantados e caprichosos, e tão inimi

gos do elemento civil, como eIles; á parte os

110SS01l mesquinhos estabelecimentos da India,

suas esq uadras, o 1IOS.'0 pobre pa iz tão di vi- maritimas, nossas ri v aes que, mais previdon
O PRECr'fRS'lR DE ROBINSON-}.. hGLATF:RRA E elido e desmembrado pslos pol iticos tl� todas tes do que nós, se preparam para uma luta

F O as escolas, Emita-se a mandar dobrar (1 ca- coram ercial e politica m !li ito menos remotaA RA:t\ÇA NA CEANJA.

bo de Horn, ou o da- Boa-Esperança por al-
do qlle em gQral se pensa?

N'ossa parti lhu de ri quezn e ptic1(�l" de que guns navios de guerra, muito poucos para Os armadores Irancezes, sem mercados irn-

os Estados-Unidos, corno valentes marinhei- servirem de al�'l1nla csisa nos legares em qHO portantes, não podem obter nenhum resulta
ras que são, chamam a si um importante qui- o interesse do seu comme r cio exigisse a sua. do elas suas negociaçõos, e não contam senão

nhão, onde a Al Iemanhn q ue morre de fome presença, e muito fracos para inspirarem com rnediocres lucros.

quer q ue lhe dêrn tambern uma boa quota, respeito a P()v�S, prêas das revoluções, da Em consequeue ia ela situaçao em que se

qual
é

o legar que S9 r-eservou a Frauçu , qU2 barlntia, ou <la decrepitude. encontra a nossa marinha n�el'cante, as mor-

II

Como viverão os nOSIIO$ neti s ! n'essa luta

pela vida, em fIlue todas as potencias tomamo CRIME

I da, nos mares da India e da China.tomar po�- tos mil itarss 'e c Jrumet'eiaes? em que terra,
se de uma ser ie de pontos importantes que ou pelo menos, em que rochedo fluctua aos

Segunda part�
possam offerecer um mercado às nossas mer

cador ias, um alimento de acti v idade aos nos

so,; milhares de iudustr iaes e um abrigo às

ventos o pzv i lhão tricolor em meio d'aquelle
vasto mar do sul, ma tiaado p0r ilhas quasi
todas occupadas actualmente pelas nações
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".raal do Conunercie

TRANSMISSÃO DO SOH E DA VOZ
HUMANA

Âcab�-ie de experimentar perto de Ma�s
em uma distancia de 33 kilomet'ros, um DOV�
meio de transmissão do som e da TOl muito
superjor, ao talephono .

'

.. O apparelho cornpoõa-ae- de uma caixiaha
de madeira tendo dentro lima de vidro, na

qual se acham pequenos cyhndros ds carbono
puro, os quaes, por sua differença de conduc
tibil.idade, trunsmittsm á estação receptora
as vibraeõos que produz 11 TOZ.

Como se vê, ·é. um appurelho da maior sirn
plieidade, mas que no entanto prova sar 0,
autor um profunde conhecedor das leis da
acastica.
Junte-se a isto, que pode ser desmanchado

• arranjado em um minuto, e que o apparelho
nunca S9 desconcerta. .

A transmissão faz-se por meio de qualquer
fio telsgraphico simples; as respostas pelo
chão bastam, e o resultado é melhor de qus
quando se emprega dous fios.
Em uma distancia de 24 kilometros ouvia

se e atá distinguia-se a voz das pessoas. Uma
aria de flauta, tocada á 15 metros de appa
relho foi transmittido como uma nitidez ia
crivel, a pessoa achava-se separado d'elle por
um quarto fechado. Com este apparelho não
se precisa fallar com embocadura, Ialla-ss
apenas perto d'elle.

.

O inventor o sr. M,A.ICHE, afirma que pôde
fazer fuccionar o seu systema nas maiores
distancias e não duvida que possa transmittir
a pa la r ra pelo cabo transatlanrico entre a

França e a America .

das as classes "da sociedade são neees- tou para casa e se dispunha a acudir aolcha
sarias ao desenvolvimento do corpo mado, 'fieram dizer quo a deante tinha raor

oollectivo. ride, apezar d'isto foi elle 1'81-1&, pediu agua
quente fi fez. correr sobre a regiilo preeordial

O que combatemos, e combateremos nm jacto contiauo d'esta agau. Pouco a pouco

sempre, é os=-politicos de profissâo-c-. o coração começou a bater e a doente tornou

que especulão fi nossa custa; a tyran- a vi ver. Lembrando-ma d'"aÜ, facto, ampre

nia dos partidos militantes que arrui- guei-o em um relho que parecia-me ter sue-
- . .

toleranci d di
cambido a. um accesso, e em quem bateduras

nao O paiz; a m o erancia os irecto- cardíacas tinham cessado. O velho, TOltOU á
rios desses partidos que constituindo- vida, após este trataulento.
se verdadeiras dicta,dUí'oJS excluem
os candidatos populares, nomeando a

dedo os que mais lhes convém, para
os seus manejos políticos.
Felizmente essa humilhação civil e

que tanto rebaixa o cidadão de um

paiz livre, vae cessar para honra da
nação brasileira,

O exclusivismo partidario não tem
mais razão de ser; é um cadáver em

putrefacção que precisa fazer-se-lhe
as hOTUT'as do f'um.er-al;
-A terra lhe seja leve.-

ii II!!
I

DIZIA-SE HONTEM ...

...que largas tem sido as conversações de
baixo das arvores acerca da qnaliflcação da
eleitores ...

X
" .que muitos politicas, de diversas seitas,

se preparam para assistir a procissão na fre

guesia de Santo Antonio ...

X
... que .�ta íregueaia tem feito seus protss-

tos, ..

X
...que ali uns querem para candidato o sr.

Betim, outros 6l sr. Braga e alguns O sr. Oli
yeira, ..

I"
t i �
1:1
I';

li'',I
, I:

I,
X

...que os liberass querem
cho d'ali quantos antes ...

X
..•q ue s. revd. não segue

partido ...

mudar o paN-oaQAMENTOSDOSPOBRESDELONDRES
A Municipalidade de Londres: distribue, ter
mo medi» ha dei': annos, 5G milhões de fran
cos, por annos, aos indigentes da cidude.Juu
tando-se a este, 05 orçamentos das socieda
des particulares, chega-se ao a lgarisrno fa
buloso de 235 milhões de francos. distribui
dos annualmante aos pobres de Londres, Cal-
,cuIa-se que um oitavo da popu lação, isto é
GOO,OOO, á soccor r ida [6elos )iete outros oita
vos, o que não � proporção anormal.

as opiniões do

UM CONSELHO EM CASO DE Al'ES'fHE
SIA

Sobra este assumpte eis o que o doutor Hu
GU&S escreve 110 The London Lancei:

<Se tivesse de ser chloroformisado. antes
da operação diria: N<1,o se occupern do pulso
nem do coração; não se pl'eoccupem do estado
de minha pupil la, observem a minha respira
ção; se u'e lle houver desarranjo a um certo

gr ào peguem em uma pinça, dis de aderia,
Q puxem CJll1 força a lingua para fora da bô
calo. Dizera que o fallecido doutor SYME con

for-mava-s« estrictamente a esta regra, e que
em G,OOOcasos de chlorofo rmisação, não per
deo nsm um stJ doente.

I,
: !

EXCELLENTE AUTORIDADE

Tendo um moço de nome Processo raptado
no Estado Oriental de casa de uma família
Jespeitavel, uma moça por quem estava ena

morado, sendo necessariamente cor-respondido,
foi o amoroso par alcançad i, pelo dono da
casa fim que morava a moçr, perto de Ba�,
tomando a direcção de Pelotas.
Atê ah i, bem!
O raais interessante não � isso.
O delegado de policia de Bagé, tendo co

[nhecimento do fac !l, ou vio () novo Paris e a

MANEIRA. DE DESPERTAR AS CONTRA

CÇÕES DO CORAÇÃO QUE CESSOU DE
PULSAR

O dou tor R�,ID, descreveu no Brislish. J.l{e.
dical Journai, do seguinte modo, sobre este
facto: Quando eu era pequell.o. diz el le, Ieui
bra-me lJlle meu pai fôra chamado para tratar
de UlIHl senhora ainda jovem, que tinha um

accssso. Me U pai estaVi! a usente, quando vol-
i'

eador ias trancezas custam vinte e cinco por Ridicula economia que a pouco e pouco da- No proces .o intentado pelos armadores, de

I,:linto mais caro em todas as IH'aç�ls do runn- rã em resllltacIn repellir o commercio fr:mcez cidiu o tribunal de Santiago que não se podia
do do qu('.s;e fossem tI'all;porbt1a� por n:wios de todas a� p.st"ções bngiquas. mais tratar' do navio i)orque tillha-se perdido
inglezes. Essa. peu\triu de llilvilJs é causa de que as todo, tripolação e oarregamento.
Tenho ouyidu tnuitos capiWe� ue. nayio se costas lIa rlldia, ela Arabia,da China, o grau- Culpado ti o governo francez, quo se deixou

(il1ei�arern (la� 8Tallde.s clesl'E'Zi.l'; a que são de ul'ciJipelag'o da A"ia, Van Diemen, a Noya ficar inactivo .

•brigarlos, com (lê llireilos do chancellaria, Galle� d:) Sul, a Gni:Jê. i.l /�ust['alia, ,�Tancle Esse bom e houesto governo tem mais q\le

ele c\)lls'üado, e 03 que (I::; cO!.)',llles eXJgam parte da Oc,�allia,s8jam:(l pouco e Pouc(�;ban- fazer do que proteger os nacionaes.

E' lJ$sa a verdade.pela sua assig·natnra, clonadas pelos armadores que, no ca�(! de um

Esse;; ,iireítos dü Cll;lllCéllul'ii'l. si10 taLto cunflitu, não podelll cOllLu com a protecção
lUais l'w;;tdüs p:\.nl 0::< arrt1aclOr0s cujos navios, elo seu paiz,

de RJrcleaux. �o querem f<Jzer Gm negocio de

]J()r 11,10 teren1 01le; muito ext\lnsas relanõ!:l,<;, I
II I

longo praz) C')ll1 as rclpublicas 8ipanholas ela

_

.', I
-

a ,1 gUllS mezes ,I[lpnas, UIll ll:n-iu franc�z Arno;�íca do Qul.
;laO pOi' sua culpa, mas ])0l'flue a marinha I . . .

...,
.

I f'Jl appl'olte;H!Jr1D por um vaso lIa g1l8J'ra do
lllt:rcli.nLEl eslú �obrec·,trreg·ada llo l'l".g'ulamen- CI '1 1 t tI·

-

_
.

_.'

c 11 e,�ü) ];r8 ex u (8 IIUO C t1Te!�'anl b'Tll<.tllcl e 1,1 1· 'J

t 1 1
-

t
� � l tataIl10nü;, se os cOmpI'0ll11�;;m; tomaDOS pa-

().�, e !lcW:,8 UeSelll'O \'e, �ao I11Ul ·(lS 'i-eZElS
·11 11 LI· 1uma I 1<1 que aglle ;t repu· ica 1'8C amava ri( COll1JWSCD nf['l forem satisfeitr)s?

obrigal!o:; a esporar sei:; 111(;Ze$ (l um anno,
C')ll10 oCllI!O propl'iellade sua,

lllfla opportullidarlo, que 03 iJl�lezQ� o ame-

VetO perguntar aos armadores de N:Hltes ou

-Quem no, protfJgerú, dirão e1le" imme-

Um tal ,.::stac]oll e cousas e intetra,ll1ente

Era um lD0l1stnW:10 a"buso de auctlwr'icla- a�,;ustildor; e se pJr muito tempo se prolon-riC:HIf's com a maior faciliLhde encontram
ele.

,',omprc, para uma �(�rie de c<mtiGuils lleg'ocia-
gar, as relações marítimas cLt França, a sua

influ8Ilcia lia O�,"allía, na Africa, jà tiro COtn

pl'OmettlCIa, clellLl',) em pouco tempo desappa.,·
recerà ele todo,

No tl'ajllct:l feito p810 vaso de <Tuerra chi"coes,
POI' (miro l:ldo, tOllos (h anlJOS o s'o\"enw l:�tlO COII1 a sua p['e�a,pel'lleu-.,e o navio fran-

1'l'::;1 ri n8'p a� �;u:\S clespezas rela ti ,-as Ú 111:.t r i- cez, tri polaç[i� e C:l rregamento, derido á i;n l

nl1;\ do ülicrra. (" ronunci:. ii llHStl'<tl' () ,teu rancia do uffieial chile:lO mandado para

:,�,vílb:1o cm 1orl(l� 0S ponb� do b'lob(l. bordo para (j comuwlldaI' depois de apresado.

1
'I

li
, II:
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J.rnal do COIDOlerclo 3

SHf\ Helena, e resolveu nos limites da suas

at'l
io- QUJ.RTSIRIo A realidade é a alma.

tribuições do modo seguinte. Manoel Antoa ío do Lima A b�m dizer, o roste
é

urna mascara.

Pespegar cora covado e meio ao costado do,' 13' QUARTBIIllo O verdadeiro homem é ,o que esta debliüu
aVaixonado Processo, fazendo-o sentar praça Estanilillào José de Souza do homera.

'

[10 5· regimento de caval lar-ia, e restituir a Manoel Luiz da Si1.-& Mais de uma sorpreza haver-ia, si se pu-
jovem fugitiVil ao aprisco da familia. LAGOA desse nl-o agachado a escondido debaixo da

QIl�I_o codigo �i�eral em �U6 encontraria 1 QUAH'l'EIR.\.O illusão que se chama carne.

(� delegado de policia de Bnge sancção ao ,seu Manoel Antonio da Sil veira O erro commum ê Ter no ente exterior um
proceder? 8 QU.\.RTEIRÃO

ente real.
Tal creaturinha, por exemplo, si pudesse-

VIVA s. JOÃO BAPTISTA Alexandre Jorge da Campos •
mos 'fal-a como realmente é, em vez de UlO-

Yiva S. João Baptista ! 90 'QUARTEl&\O ça, moatrar-se-ia pássaro.
fin. o Santo Precu rsir ! Benigno Antonio do Abreu Passara com forma dg moça, que ha ahi
Yiva o g-rande pregoeiro 11' QUa1'teirão de mais delicado?
Da' vinda do Redemptor ! Floriano Pereira Duarte Imagina que a tens em easa.

Cantemos nossos lou rores 12' Quarteirão 3\1ppõe qne é Deruchatta.
A tão illustre varão, Jüão Anastaoic de Oliveira Deliciosa craatura !
Que baptisou a Jesus 15· Quarteirão Dá vontade de dizer:
Na corrente do Jordão; Maaoel JOSQ Coelho Bom dia, madamoisalle avaloa. '

Que fazendo pemtencla 'ta' QUai'teinio Não se lhe vêm as azas, mas ouve-se-lhe �

Foi do céu preparador. Manoel Elias da Si!va gorgeio.
Dizendo que era chegado 17° QUa1'teirão C mta às vezes.

O divino Salvador. Man.el Silverio Dias Na tagarelice, está abaix o do homem; no

Festejemos pois o di I CANASVIEIRAS canto, está acima delle.
Do estupendo nascimento t' Quat'te�r'ão Tem rnysterios aqualle canto, uma virgem
D'esse heróe de g rãs virtudes José Marcel linc Nunes é o onvolucro de um anjo; volta, porém. de-
Que foi no mundo um portento. Miguel Aatonio de Siqueira pois, trazendo uma alma de criança a mãi •

• ,>

2° Qu«t·teirão Esperando a r ida, aquel la que ha da ser

JOão Pereira llaeltado mãi algum dia, conserva-se muito tempo cri-
SUlCIDDIO DE UMÁ MOÇA 4' QUARTElRÃO ança; a menina persiste na. moça; á uma ca-

Em Suip�c.ha,pov()açiiO próxima a Buenos- Joãg Fel ippe dã Si l ra
'

lhandra,

AYI'es, suicidou-se lima moça, que apenas Zeferino José da Sil Vá Pensa-se ao vel-a: que boa que el la e em

tinha a idade de 18 IIIllOS.

I G· QUARTEIRÃu não bater as azas para ir-se embora!
".\ caus� que .impulsou a s�icid! aarre- Firmino Antonio de Souza A msiga e familiar creatura accommoda-

batar-se a "Ida, flll por seus pais nao lhe te-I 6' QUARTEIRÃO se em casa.de ramo em ramc.isto e. de quar-
rem permitido assisti r nessa noite a urna Justino José Monteiro to em quarto; entra, sahs, acerca-se, afasta-
«soirée para que tinhu sido convidada. Eml' 7' QU.�RTEIRÂO se, alisa as pennas ou pentsa os cabel los; faz
vista da negativa, v moça chorou araarga- Manoel João da Cosia toda a espécie de rumores delicados; murmu- o

mente, não conseguiu ai Iagr-imas vertidas Manoel José de Souza ra um não sei que de 'ineffavel aos teus ou- •

fazer mudar de resol.ição aos que lhe derão 80 QUARTElrÃQ yjdnl.
o gero Hei\rique Ra'IIOS da Silva I

QUéllHlo ella inter-roga, responde-soe-lhe:
« A meça, cheia de angustia e raiva, con- José Ramos da Silva interrogada, gorgeia.

cebeu logo a idáa de .norts. pondo-a em pra- 10' QU.-\RTElltAOO Tagarela-se com ella.
t ica poucos momentc- depois. E assim foi. Joao Luiz Alves de Br-ito A tagarelice serve par:.ll' descançar de fal-

«Sah io de seu q nu rto : tornou um rewol- �\Ian�l Pereir-a de Oliveira lar.

ver-que se achava" -hre uma mesa.e dirigin- 11. QU.utTEIftÃQ Ha uma porção celeste nessa menina.
(hl-se à porta da nu, com mão firme e vigo- Amaro Vicente Duarte Sil va E' um pensamento azul misturado ao teu

rosa, collocou a arm.i em direcção ao cora- 12 QUARTt:IRÃo pensamento negro.
ção e fez fogo.» Frederico Teixeira de Oliveira Alegras-til por vêl-a tão esquiva, tão Iigei-

Que não pegue a boda....
RIBEIRÃO ra, tão fugitiva; agradece-lhe a bondade de

não ser i nvisivel , 111Lt, que poderia, creio
I" QOARTELIU,O eu, rer impalparel.

Ignácio Jose An tunes Neste muude () lindo ê () nescessar io.
3' QU.A.RTEIRAO f'Ha mui poucas micções tão importante,Domingos Ant;1o Fernanrlas Lima

como esta de ser encantadora.
Jo�é Martills Veaancio 1Que .esQspero na floresta, si não iouvesse

T' QUA1'l.TEIRÃO o colibr'i?
.

Sabino Vôl'issimo era. Silnt 1 ':I'Exhalar a egrias, Irrac lar venturas, pDS-Ho QU.\_H'l'J<:IlÜO suir !lO meio das cou,as sombrias uma tran-
:\'hnoel i\Iartins Linhare:s sudação de luz, ser o dourado do d8stino, a

:n· Q1LU'l'EntAO harmonia, a gentitez:l, a graça?
Jose Rodrig'lws ela Sihra A belleza basta �8r b'3l1a parll. fazer ·bem.

Thl1o,phill> ele Vasconcellos Cabral Ha cr�atnl'a li ue tem COll1úgo a magia de
1;3" QUARTEIRAO fa'cinar tudo quanto a rodeia; às Y6ZeS nem

Honnrato AntoBio da Go�ta ella mesmo o sabe, e é quandu o prestigio é
E pal'él que chegue :10 conhecimento dos mais poderoso; a sua presença illumina, o seu

interes:;ados se afixa () presente edital � oU-' COlltllctO aquece; si ella passa, ficas contente;
iro, de igual theôl" n;1o ::,c, nos lugares mais �i para. 8S feliz: comtemplalma é viver; é a

publicos desta capiLtl, como pela imprensa,' aurura com fi,;'ura humana; não faz nada,
Cilbde elo De�terr() capital da província de nada que não sejiol. estar presente, e é quantu
Sallta C:ttharina, 1G dr. Junho de 1881. Eu basta para il1(lomlli�ilt o lar domestico; de
Leonardo Jorg'o de Campos, escrivüo que o es- t'ldos os pOros sahe-lhe um paraiso; é um ex

creyi,-Jose Accioli de 131'i!O. tase que ella (listribue <lO; outro::> �ell1 mai�'
trabalho q\le n dG l'e�pirar ao pé dQ1les.

VICTOR HUGO,

��������

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
....... _-_ ... _- ... - .... -_ .. -._.-.- .. _._-_._----------------.----._-----------------_.-

ALISTAl\iE0l cu ELElTORAL

(COnclusão)
FREGUEZIA DA.SS. TRL'\DADE

lo QUARTElltAO

l\bnoel Antonio 'fieÍra.
2,0 QUARTEIlt.\O

Antonid F'raneisco Vit)ira
30 Qu<UtTRm,.lo

José Julio Mellde�
4° Q UA T{TEIRÃO

.Jlliltl Antonio C<tetailo de Mello
l\'1!lYS8S :\fachllrlo Vioi r'a

.'

7' QUARTEIR,\O
Jo"ü Vict1:lrino rlo� Slntos Le��a

8" QUARTE1RIo
Fl'anciscl) Yicel\to Duarte Silva

\)0 QliARTEIRIo
Major Alcxaildre B,lpti-ta Gaignette

SANTO ANTO:.JIO

ro QI:LRTEIRÃO
Manoel \-iconte Pereir<l

20 (iUAR'l'l.:mlu
Pcrho Soares da Ventura

50 Qi_LUt1'EIlL\.O
l\bnoel Jose Areias

6 o',l '"U1Tl:mAO
IIhnoel .Jo,o Lisbôa

l' QG <\._RTEm.lo
Manoel da Rocha Pires

VAI?}I:E�D.A.DE
l� 1l�ndJ,ller�pa8snro

O corpo humauo é taLvez ama �imples ap
parellcia, escondendo a nossa realidade e

condensando· se sobre a llo�.;a l\lz ou sobre a

llllSSil sombra.

Requerimento
Insolentissimo Sr. Oanivete' no

Tr10T'T'O.
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Jornal do COIl1.Ilt1ercio

Vende-se
um bom e bonito cavallo, com arreios
prateados; para informações na rua

da Constituição n. 27.

�

� wm����� W&����� � �.
$800 kilo
$500 »

2$.300 »

2$200 »

NO ARMAZEM DE

Ricardo Barbosa & C.

Café moido superi 01' a .

Dito em grão .

Fumo Rio Novo picado .

Dito » » em oor.la .

o abaixo assignado, embirran do 1 �•••••��.��.$l. '*
0JID o Embirro de V. Insolencia, " r "
pede respeitosamente a V..lnsolencia • FESTIVIDADE DE SA�TO ANfONIO •
se digne declarar (si e que V. Insolen- � No dia 26 do corrente, haverá na pa- •
eia tem um pouco de briojqual-ê a 80':" ,. rochia de !Ir. S. das Necessidades, íes- •
ciedade a que se refere V.Iusoleneía, � ta solemne de S:J.l!�O Antonio com. ser- •

.

.

• mão pelo rev. conego Eloy e procissãO"E. 'R; Me. � á tarde. '.
. �

Of
- "77 � Espera-se, a concur reucia dos fieis _

ceceio .ruo ucuce apara maior realce da mesma festividade.•
. . !t.. O thesoureir.i, Lucia Costa. iiProvincia de Santa Catha- � W

••�••�...���•••

Hoje 24, amanhã 25 e domingo 26
de Junho, ás 7 horas da noite, no salão
da fabrica de cerveja do Sr. Brandl,
rua do Príncipe n. 33, terá lugara
abertura de um grande panoroma, com
vistas dissolutivas e fogos diamanti
nos.

A' INCANCAVEL

TESOURA DA MODA
RUA DO SENADO, ESQUINA DA
Trfljal'lO

ALEXAKDRE D�LAYTI

rina

... CANDIDA.TURA D�) DR. SEBASTIÁO ANTONIO

RODRIGUES BRAG-A.

�Está próximo o momento de fei-ir-s» 11

grande luta que tem de dar em resultado a

representação nacionu.. Jâ tendes por veti

tua pensado' naquelles q ue têm de represen-
tal' essa desditosa rl'oviJlcia � .

Tendes pensado madu r amante sobre a vos

sa triste hYOUI'<.l, () vosso 'abàtid<l cornm e r

eio ] Ignoraes qUE. sem estradas de ferro e

sem colonisacão tereis uma morte desastru
�Il, diante d� vida herculea do infante visi
uho Paraná e da invejavel visinha do Sul?
O que pretendeis, em relação aos candidatos,

(lua formig:un? Seguir como Par-ias O� vossos

Mandarins? Por Deus, cathar inenses!' É tem

po de tomardes ao ser io 03 "fOSSOS negocioso
Diante de candidatos que S, "fisam o poleiro
com o fim de arranjarem altos postos, altas
posições e regalados dias, devei. ter a varo

nil a livez de um Fernmdo Machado, a hom
bridade de um verdadeiro patriota. Diante do

o iever não ha curva r-se a regules: -os im

postores, os i'htrusoi>, ós boheruios da politica,
os forasteiros candidatos sejam tocados com o

bico da botina - Adiante parasuas-c-prccuraí
outro tronco, onde melhor fiq ueis collocad .. s
-os catharinenses vos repeUem do seu seio,
não querem n VOSS'J contacto! ...
Ha para vós um candidato. a cuja vida

sstà preZ'l a vossa vida, a cujo futuro está Ii
g"rio o vosso fuctu ro --es,e candidato cheio
de merecimentos, cheio de virtudes é o dr.
Sebastião Braga. A morte de tão prestimoso
cidadão no campo da Iucta eleitoral, catha
riuenses, será a YOS:'><l mort e, a vossa misor in
e o que é mais ainda a prova mais clara da
vossa Inglatidãc ! !

GRANDE PANORAMA
DE

Novo systema

Catalogo das vi�ta!!l

O cupido
Fogo diamantino
O Canal de Saint-Martin, entre a

França e a Suissa
A ponte ele Wesarl cidade de Bre-

men

Vista de Paris
Vista de Rouen, com um nav� mo-

vendo-se no rio Sena
O padre inglez
Prazer do inverno
Uma nympha no banho
Interrupção não esperada
Vista de Tivol
O chinez (vista movediça)
Panorama de Paris
Passagem da lua vista da terra
Eclipse do sol visto da lua
Panorama de Lisboa
Estatua de Juno.
E muitas outras differentes e im

OS abaixo assignad.is.•Tosé Reguer a e portantes vistas.
ma ruu l her AllJlIl<l Reguei-a, <1e-1

clarão qU.<l venrlOl'ã:). () negoc:i�), r1<i! se<.:c()�; e ENTRAD A
,{'.Olhados a rua do Principe-n. 8G ao sr. Gui- ..c A

lherrne Kaspor (:1 corno julgão nada dever a

esta praça nem ..fóra d'eJl';l, e quem se julgar
credor pôde apresentar' :lS suas contas que
.,(H'ào pagas, por isso pejem a todos ns seus

.levedores q uei rão vir s.i l dar seus debites o

mais breve possi ve l r vi-to te rern de retir-ar
,('\ POI' algum tempo P;!l':\ fór<l fh provincia.
Daster ro, 22 de Ju nh» de 1881.-José Re

guem.-Albina Requera.

DECLARAÇÕES

ClUB r DE MARCO

Cadeira 1,000
o Ballco... . .. .. .. 500

O abaixo assignurln, proprictario
deste panorama, pede a concurrencia
do respeitare! public» para estamara
vilha.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




